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DAREDAÇÃO

Quandosaiacampo,o fotógra-
fo Araquém Alcântara confia
não apenas em todo o aparato
técnicoetecnológicoquecarre-
ga, mas em uma bagagem que
ele acumula por 62 anos: sua
história de vida, os livros que
leu, os amigos que fez e as coi-
sas que observou na natureza
humanaeselvagem.
“Tudooqueeu façotemaver

com omeu repertório cultural
e espiritual. A criatividade e a
inspiração têm de sobrepor ao
racionalismo, à técnica e à tec-
nologia, pois estamos nos des-
conectando da nossa essên-
cia”, diz, em tom profético, o
fotógrafoquedescobriusuavo-
cação aos 14 anos, em Santos,
quando teve o que chama de
“epifania” durante uma sessão
noturnadecinema.
“Considero aquela sessão

maldita, àmeia-noite, do filme
A Ilha Nua (1960, de Kaneto
Shindo),promovidaporMauri-
ceLegeardcomoumaconvoca-
ção à fotografia, pois o filme
era contemplativo, com ima-
gens sintéticas, quase zen, mas
issoeusófuicompreendermui-
to tempo depois”, lembra Ara-
quém, que presta homena-
gem à Cidade que ele chama
de “matriz cultural” com o li-
vro Santos (170 páginas, R$
79,00), que lança pela própria
editora, Terra Brasil, nesta
quinta-feira, às 19h30, na Ca-
sa da Frontaria Azulejada, so-
mentepara convidados.
O livro também será lança-

do em São Paulo, no dia 11 de
dezembro, às 18h30, naLivra-
ria Cultura do Conjunto Na-
cional, em um coquetel aber-
to aopúblico.
“Omeumodelo de universo,

a minha matriz criativa come-
çou em Santos. Eram o cais, as
prostitutas, as praias, os ca-
nais,osanônimos.Depois, essa
matriz se transformou na
união dos ecossistemas e me
tornei um fotógrafo viajante,
com ideologia própria, que se
afastou de Santos para rodar o
Brasil”, descreve o artista, que
garante que 50% das fotos pu-
blicadas no livro são inéditas.
“Como minha mãe, que está
com94 anos,mora em Santos,
eu sempre volto. Mas há algu-
mas que são bem conhecidas e
setornaramicônicas”.

NOBREZACLÁSSICA

Com projeto gráfico capricha-
do deVictor Burton e apresen-
tação de Xavier Bartaburu, o
livro é a 46a publicação da car-
reira deAraquém, que tempa-
trocíniodaMarimex.
A obra traz 80 imagens –

selecionadas de 3 mil fotos –
de Santos, feitas desde a déca-
da de 70. “Foi muito doloroso
esse processo de síntese. Mas,
se eu escolhesse mais ima-
gens, iria ficar muito repetiti-
vo, com muitos navios”, des-
creve. Detalhe: todas as fotos
sãoempreto ebranco.
“Estou em uma fase curiosa,

poiscomecei compretoebran-
coemeusúltimosquatro livros
são em PB. Acho que imagem
assim temuma nobreza clássi-
ca, que não esconde, revela.
Com isso, preciso me despojar
e buscar uma fotografia sim-
ples e aomesmo tempo impac-
tante, oquemeajuda adizer as
coisas com mais profundida-
de”, ressalta o fotógrafo, que
registrouasbelezaseascontra-
diçõesdeSantos.
“O livromostra osparadoxos

deumacidadede território pe-
queno, com um povo amoroso
com suas raízes, que está cres-
cendo e vai precisar trabalhar

com isso para não se transfor-
mar em um lugar inviável co-
mo São Paulo”, considera o fo-
tógrafo, enquanto dava entre-
vistaparaATribunada sacada
de seu apartamento no bairro
Morumbi, em São Paulo, onde
mantém suas plantas e coloca
frutasparaatrairmaritacas,sa-
biás, sanhaços, pica-paus e pa-
pagaios. “Daqui estou olhando
ummonte de prédiosmas ain-
da vejo um monte de verde
entreeles,queatraimuitospás-
saros que perderam seus terri-
tóriosparaoespaçourbano”.

CRIADORESDEDESERTOS

Como um dos precursores da
fotografiade natureza noBra-
sil e autor do livro de fotogra-
fiamais vendido do País, Ter-
ra Brasil (1997), Araquém ci-

ta o historiadorWarrenDean
para ressaltar a nossa respon-
sabilidade com a preservação
dabiodiversidade: “Ele escre-
veuqueosbrasileiros do futu-
ro irão corar de vergonha
quandoperceberemabrutali-
dade de seus antepassados. E
esses antepassados somos
nós. Somos cúmplices de
umadesertificação assassina,
que está acabando com os
corredores ecológicos. Hoje,
existem apenas 6% da Mata
Atlântica. Euclides da Cunha
disse certa vez que ‘somos
fazedores de desertos’”.
Como exemplos recentes do

impacto da desertificação no
Brasil, o fotógrafo lembra de
suçuaranas (onça-parda) que
atravessam avenidas em Cam-
posdoJordão,umaonçapinta-

da quepasseoupelo estaciona-
mentodeumaestatalemBrasí-
lia e duas onças que entraram
na sede no Parque Nacional
do Iguaçu. “Precisamos criar
novos santuários ecológicos,
porque esses vão permanecer
para as gerações futuras. É
pena ver que nãohá responsa-
bilidade e consciência de se
investir em preservar a biodi-
versidade brasileira. Não há
umapolíticaambiental”.

VISÃOHOLÍSTICA

Araquém queria ser jornalista
quando adolescente. Nascido
em Florianópolis, em 1951,
ele cresceu e se formou em
Santos, onde, em 1970, in-
gressou na antiga Faculdade
de Comunicação de Santos
(Facos) e foi trabalhar na su-
cursal de O Estado de S. Pau-
lo e do Jornal daTarde.
“Aminha vontade inicial era

ser escritor ou um jornalista
que interpretasse a realidade,
pois eu nunca tinha pego uma
máquinafotográfica,masjáes-
creviadesdeos14.Eueraaque-
le menino que fazia as reda-
çõesmais elogiadas, queescre-
via para o jornalzinho do colé-
gio e fazia o discurso doúltimo
ano”, conta o fotógrafo, que
acredita ter desenvolvido uma
visão holística da vida durante
sua formação religiosa, no se-
minário Carmelita de Itu e no
colégio do Carmo em Santos.
“Foiaíqueaminhavisãomísti-
ca da realidade pintou e me
acompanhaatéhoje”.
ParaAraquém,umfotógrafo

precisa ter cultura. “É preciso
compreenderoqueseestáfoto-

grafando. Os tempos muda-
ram, vivemos em uma socie-
dade extremamente icônica.
Estamosemplenaeradaima-
gem. Antes, o fotógrafo era
ummeroilustrador”.

CINEMA

Araquém trabalhou recente-
mente como consultor criati-
vo de uma grande produção
franco-brasileiradirigidapor
Thierry Ragobert, chamada
Amazônia, Planeta Verde,
que estreou em Paris em 27
denovembro último, noCine
Lumière, com o lançamento
da edição francesa do livro
Amazônia, de 2005, com 75
mil exemplares, distribuídos
em 400 livrarias da França.
O filmedeve estrearnoBrasil
emjaneirode2014.

Umahomenagemàmatriz cultural
Araquém Alcântara lança o livro de fotos Santos, que apresenta 80 imagens da cidade em que descobriu sua vocação para a fotografia

Galeria

Vista geral da orla santista no amanhecer, num trabalho recente de Araquém; torre da Bolsa do Café
flagrada do alto, e imagem dos trabalhadores do Porto de Santos feita em 1973

MaestroediretordaorquestradoBolshoipededemissão
Vasily Sinaisky,de66anos, renunciouontememmeioaosescândalos e conflitosque
tomamcontadoconceituado teatro russo. Semexplicar as razões, eleapresentou sua
cartadedemissão, que foi aceitaporVladimirOurine,diretor-executivodoBolshoi

Araquém registra a Cidade desde 1970 em fotos em preto e branco

FOTOSREPRODUÇÃO

“Eusou resultado
deumavocaçãoque
deucertoatravés
da fotografia
comocaminhode
autoconhecimento.
Aminha fotografia
amadurecena
medidaemque
euamadureço
comoserhumano”

“Omeutrabalhoé
seduziraspessoas
paraomeumodode
enxergaromundo.
A funçãomais
importantedo
artistaéadecriar
e repartirbelezas”

galeria@atribuna.com.br
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